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RESUMO 

 

 

O presente artigo fala sobre o armazenamento dos materiais didáticos do SENAI-SE 

da unidade CETAF-AJU no biênio 2011-2012, suas estruturas, seus processos e 

quais investimentos foram feitos no setor, A metodologia foi à aplicação de 

questionário e pesquisa bibliográfica, onde foram coletadas informações que 

traçaram o perfil dos colaboradores que trabalham no setor de material didático. A 

fundamentação teórica mostra o conceito de vários estudiosos sobre o assunto. A 

conclusão deste estudo foi que o SENAI-SE não investiu no setor de material 

didático ao longo do biênio 20111-2012, visto que após firma vários contratos com 

diversas organizações a demanda aumentou muito e o setor não acompanhou esse 

crescimento, o que fez com que o setor tivesse vários problemas.  

 

Palavras-chaves: Gestão de Estoque, Material Didático e Armazenamento. 

 

ABSTRACT 

 

This article talks about the storage of teaching materials SENAI-SE unit CETAF-AJU 

the biennium 2011-2012, its structures, its processes and which investments have 

been made in the sector, the methodology was applied to the questionnaire and 

literature, where information was collected that traced the profile of the employees 

working in the sector of teaching material. The theoretical concept of the show 

several scholars on the subject. The conclusion of this study was that the  SENAI-SE  

not invested in the sector courseware over the biennium 20111-2012, since after 

several firm contracts with various organizations has greatly increased the demand 

and the industry did not follow this growth, which has made the industry had several 

problems. 

 

Keywords: Inventory Management, Teaching Materials and Storage. 



 
 

Sumário 

1.Introdução ......................................................................................................................... 10 

1.1 Situação Problemática ................................................................................................ 11 

1.2 Objetivos ........................................................................................................................ 13 

1.3 Objetivos Específicos ................................................................................................. 13 

1.4 Justificativa ................................................................................................................. 13 

1.4 Metodologia ................................................................................................................... 14 

1.5 Definições Operacionais das Variáveis do estoque .................................................... 14 

2. Trajetória da Organização ................................................................................................ 15 

2.1 Modernização Organizacional .................................................................................... 16 

2.2 Operacionalização dos Processos.............................................................................. 18 

2.3 Fonte de Financiamento da Organização ................................................................... 19 

2.5 Visão .......................................................................................................................... 19 

3. Estado da Arte ................................................................................................................. 19 

3.1 Analise da Gestão de Estoque do Atacado Escala ..................................................... 19 

3.2 Gestão de Estoque: Um estudo de caso para melhor qualidade do atendimento e 

serviço fornecido pela empresa DESO no ano de 2011 ................................................... 20 

3.3 Gestão de Estoque: O caso da Check-up Diesel em 2011 ......................................... 21 

4. Fundamentação Teórica .................................................................................................. 23 

4.1 Processo de Compra e Armazenamento .................................................................... 23 

4.2 Processo de Armazenamento .................................................................................... 24 

4.3 Dificuldade no Processo de Gestão de estoque ......................................................... 25 

4.4 Melhoria no Processo de Estoque .............................................................................. 27 

5. Resultados e Discussões ................................................................................................. 28 

5.1 – Sexo dos entrevistados ........................................................................................... 28 

5.2 – Faixa etária ............................................................................................................. 29 

5.3 – Escolaridade............................................................................................................ 29 

5.4 – Renda salarial ......................................................................................................... 30 

5.5 – Tempo de SENAI-SE ............................................................................................... 30 

5.6 – Funções .................................................................................................................. 31 

5.7 – Tempo no setor ....................................................................................................... 31 

5.8 – NC em 2011 ............................................................................................................ 32 

5.9 – Reclamações em 2011 ............................................................................................ 32 

5.10 – NC em 2012 .......................................................................................................... 33 

5.11 – Reclamações em 2012 .......................................................................................... 33 

5.12 – Reuniões ............................................................................................................... 34 



 
 

5.13 – Relatórios .............................................................................................................. 34 

5.14 – Ações tomadas ...................................................................................................... 35 

5.15 – Equipamentos ....................................................................................................... 35 

5.16 – Melhoria no sistema .............................................................................................. 36 

5.17 – Formas de controle ................................................................................................ 36 

6 Conclusões ....................................................................................................................... 37 

REFERÊNCIAS BLIBIOGRÁFICAS ..................................................................................... 39 

APÊNDICE - A ..................................................................................................................... 42 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



10 
   

1. Introdução 

No contexto global são evidenciadas situações econômicas que 

aumentam a competição tanto no mercado local como global, varias empresas 

recorrem a técnicas de redução de custo para fortalecer sua margem de lucros, 

dessa maneira as organizações buscam na gestão de estoques recursos para obter 

vantagens competitivas através da redução de gastos com armazenagem. 

Entretanto países como China e Estados Unidos, num determinado ramo de 

atividade, adotam uma estratégia de planejamento em longo prazo mantendo 

elevado o acervo de materiais. 

Nos últimos anos, no Brasil, com a estabilização econômica advinda do 

Plano Real, surgiu uma acentuada preocupação relacionada à administração de 

materiais nas empresas. A questão chave de todo o processo é o quanto manter em 

seus estoques. Com o objetivo de não atender sua demanda muitas empresas têm 

utilizado estoques de produtos acabados ou de seus componentes, essa postura 

leva a um aumento dos custos de manutenção dos mesmos onde a gestão de 

estoque apresenta uma grande atuação na rentabilidade da organização. “Entende-

se por estoque toda e quaisquer quantidade de bens e físico que sejam 

conservados, de forma improdutiva, por algum intervalo de tempo; constituem 

estoques tanto os produtos acabados dos que aguardam venda ou despacho...” 

(MOREIRA, 2000, p. 463). 

Antigamente o local reservado para a armazenagem de materiais era um 

depósito, um local pouco utilizado pelas empresas com condições precárias, onde 

os produtos eram guardados sem nenhum cuidado específico. Com o passar do 

tempo sugiram melhores estruturas e técnicas de manuseio que proporcionava 

rapidez na obtenção de informações e segurança nas operações. 

Em tempos de crise global para uma empresa sobreviver em um mercado 

tão competitivo, a redução de custos torna-se um ponto essencial para sua 

sobrevivência. Dessa forma a gestão de estoque oferece ferramentas que auxiliam 

na organização do acervo de materiais. A principal função do estoque é entregar o 

produto para o cliente quando for requisitado. Os clientes não se importam se o 

produto estiver a 1 km de distância ou na maior altura da prateleira, o que eles 

querem é ter o produto no menor tempo possível, assim sendo, é de extrema 

importância que esses produtos sejam disponibilizados em locais de fácil acesso e 

bem identificados para serem enviado aos clientes em tempo hábil. 
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Os custos logísticos relativos à armazenagem estão ficando cada vez 

mais significativos para as empresas, devido ao aumento da complexidade 

operacional nos estoques. Nesse novo cenário empresarial, que exige menores 

tempos de atendimento, menor tolerância a erros de separação de requisições, a 

busca pela redução dos níveis de estoque, torna-se necessário à aplicação de novas 

técnicas de modernização gerencial relacionados ao estoque. Problemas 

relacionados com a falta de planejamento acarretam na elevação de materiais 

fazendo com que alguns produtos fiquem parados por anos no estoque. A 

obsolescência de materiais é altamente prejudicial para a empresa. 

A logística possui um mix de atividades a serem gerenciadas dentro de 

uma operação específica da empresa, essas atividade variam de acordo com as 

empresas, depende da estrutura organizacional e da atividade exercida. A gerência 

de estoque define políticas de estocagem de matéria-prima, materiais acabados 

entre outros. A atividade de estocagem corresponde à determinação do espaço, 

layout e localização do estoque. Toda empresa precisa armazenar seus produtos, 

muitas empresas tentam minimizar o uso dos locais de armazenagem na tentativa 

de sincronizar a produção com a demanda do consumidor, evitando estoques e altos 

custos logísticos. 

O objetivo do estoque é estabelecer o fluxo de movimentação dos 

materiais, para isso é imprescindível ter em perfeitas condições áreas e 

equipamentos para realizar a movimentação e manuseio dos materiais. Mas antes, 

deve-se verificar se a distância entre as operações é mínima, se o layout existente 

proporciona o melhor fluxo e se os materiais estão prontos para o uso, sendo que 

estas atividades não agregam valor ao produto, essas operações devem ser 

mantidas em nível mínimo. 

 1.1 Situação Problemática 

O estoque do material didático do SENAI-SE, unidade CETAF-AJU no 

biênio 2011-2012, está longe de ser um referêncial de gestão de estoque, com uma 

estrutura preparada para um consumo pre-estabelicido na sua programação 

trimestral, hoje se depara com um aumento significativo na sua demanda, isso 

ocorreu depois que o SENAI-SE iniciou varias parcerias, com algumas empresas do 

estado de Sergipe, prefeituras de vários interiores e da capital e sobre tudo com o 

governo federal com um projeto chamado de Pronatec, (Programa Nacional 
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Técnologico) essa demanda declínou muito o consumo de material didático, em 

contra partida não houver aumento na sua estrutura física como, compra de novos 

armários e na contratação de novos colaboradores, o que vem ocasionando em 

armazenamento inadequado de material didático, sobrecarregando funcionários, 

gerando custos de estocagem para a organização. 

Em 2011 o material didático era requisitado apos a venda dos cursos que 

era trimestral e com alguns cursos extras, mas que tambem já era esperado, com 

isso não gerava estoque, evitanto desperdicio e acumulo de material didático nas 

prateleiras dos armários e evitando assim manuseios desnecessários, mas o que 

vem ocorrendo no ano de 2012 é o inverso, são liberadas varias turmas para 

atender o projeto do governo (Pronatec), projeto esse que é voltado para atender a 

famílias de baixa renda, os cursos são gruituito e com isso é grande o número de 

adiamento, cancelamento e evasões, gerando assim um aumento na devolução de 

meteriais didático para o CETAF-AJU, local reservado para armazenamento de todo 

materia didático do Sistema S, esses materiais é recebido, catalogado identificado e 

colocado no estoque, ficando disponibilizados para atender a novas turmas. 

O que ocorre é que muitos desses cursos que foram cancelados não são 

ofertados com frequência, ficando por cerca de um ano ou mais no estoque, onde 

podem ocorre danos do tipo, desgaste nas folhas, desatualização do conteúdo e 

estrávios do material didático, as apostilas são solicitadas e entregues pelo 

fornecedor ao setor de estoque dois dias antes do inicio das turmas, seguindo 

procedimento preacordado em contrato firmado com o SENAI-SE, essas apostilas é 

separada, identificada e enviada para a unidade correspondente, são elas: CETAF-

EST localizada no municipio de Estância, CETIC localizada próximo ao SEBRAE, 

CETCC localizada no centro comercial de Aracaju, CTP localizada no SESI do 

Conjunto Augusto Franco, no próprio CETAF-AJU e as unidades móveis que fica 

localizada na mesma unidade do CETAF-AJU no setor chamado de SCM, 

Supervisão Compartilhada Movel, as unidades recebem esses materiais e 

distribuem aos alunos no primeiro dia do curso, caso o curso seja adiado para uma 

data superior a quize dias ou até mesmo cancelado esses materiais juntamente com 

as sobras de outros cursos são enviados de volta para setor de material didático do 

CETAF-AJU, onde os mesmos são separados, identificados e armazenados nos 

armários, ficando disponivel para outras turmas. 
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Por ter uma estrutura pequena e com poucos equipamentos para fazer o 

armazenamento das apostilas, a gestão do estoque é feita com bastante controle 

utilizando-se de planilhas em Excel. Todo material que chega do fornecedor e das 

unidades que fazem parte do sistema S é conferido, identificado e colocado na 

planilha de acompanhamento de estoque, para que seja enviado para a turma mais 

próxima, evitando uma nova solicitação de reprodução, caso esse trabalho não seja 

feito de forma sistêmica ocorrerá declínio no estoque, gerando aumento nos custos 

de produção e no armazenamento das apostilas na área. Como os processos de 

compra e armazenamento do SENAI-SE na unidade CETAF-AJU no ano de 2012 se 

relaciona com os processos de gestão padrão do material didático?  

1.2 Objetivos 

 Analisar o processo de compra e armazenagens do material didático do 

SENAI na unidade CETAF-AJU no biênio 2011-2012, indicado como padrão na 

gestão do material didático. 

1.3 Objetivos Específicos 

 Descrever os decursos indicados para armazenagem do material 

didático do SENAI-SE na unidade CETAF-AJU no biênio o 2011-2012; 

 Identificar possíveis dificuldades no decurso da gestão de estoque do 

material didático do SENAI-SE na unidade CETAF-AJU no ano de 2012; 

 Identificar possíveis melhorias voltadas para a gestão de estoque do 

material didático do SENAI-SE na unidade CETAF-AJU para os próximos anos. 

1.4 Justificativa 

                 Este trabalho é importante porque demonstrará o impacto nos custo de 

estocagem dos materiais didáticos, e como a estrutura tem um papel fundamental no 

processo da gestão do estoque do material didático do SENAI-SE na unidade 

CETAF-AJU no biênio 2011-2012. É uma oportunidade de identificar dificuldades no 

setor de material didático e sugerir possíveis melhorias, deixando o setor mais leve 

para a instituição, haja vista que é uma área de extrema importância e de alto 

contado com clientes, já que estamos lidando com apostilas que são utilizados em 

todos os cursos. Ter acesso às informações para o desenvolvimento de novos 

processos para melhoraria na gestão da qualidade de empresas e instituições de 

ensino, descrevendo alguns gargalos e sugerindo possíveis melhorias.  
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1.4 Metodologia 

As variáveis e os respectivos indicadores relativos a esse estudo estão 

descritos no quadro abaixo: 

 

VARIÁVEIS 

 

INDICADORES 

 

QUESTÕES 

 

Características 

socioeconômicas 

 Sexo 

 Idade 

 Escolaridade 

 Renda Mensal 

 

 

   

1 a 4 

 

Conhecimento sobre o setor 

 Tempo de Empresa 

 Função 

 Tempo no setor 

 

5 a 7 

 

 

 

Melhorias e Dificuldades no 

setor 

 NC 

 Reuniões 

 Relatórios 

 Ações 

 Aquisição de Equipamentos 

 Melhoria no Sistema 

  Formas de Controle 

 

    

 

  

8 a 17 

 

1.5 Definições Operacionais das Variáveis do estoque 

 Características socioeconômicas: conjunto de informações básicas 

sobre a situação socioeconômica dos entrevistados; 

 Conhecimento sobre o setor: busca mensurar o conhecimento que o 

entrevistado tem da empresa, qual função exerce na empresa e o tempo no setor 

onde está atuando; 

 Melhoria e dificuldades no Setor: busca mensurar o numero de não 

conformidades abertas, reuniões feitas para solucionar os problemas, relatórios 

gerados destas reuniões e quais ações sugiram depois destes eventos para 

melhorar o setor de material didático no biênio 2011-2012, quais melhorias foram 

feitas e quais as formas de controle; 
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Para este estudo, o universo é composto pelos 04 colaboradores do setor 

de material didático do SENAI-SE da unidade CETAF-AJU. A amostra será com 03 

colaborares que corresponde a 75% da população que atuam no setor. Nesse 

trabalho será utilizado um questionário estruturado composto por 17 questões 

abertas e fechadas que serão entregues aos funcionários do setor de material 

didático do SENAI-SE na unidade CETAF-AJU. As perguntas fechadas podem ser 

enquadradas nos seguintes tipos: dicotômicas (sim ou não), algumas delas com 

justificativas para obter um melhor entendimento da resposta. 

                 O tratamento dos dados, nesse trabalho, será quantitativo e qualitativo. 

Quantitativo porque os dados coletados serão submetidos a analise estatística e as 

medidas serão codificadas para serem manipuladas de várias maneiras. Qualitativa 

pela existência de perguntas abertas no questionário. 

 

2. Trajetória da Organização 

                 Criado em 1942, o SENAI é, hoje, um dos mais importantes polos 

nacionais de geração e difusão de conhecimento aplicado ao desenvolvimento 

industrial. Parte integrante do Sistema Confederação Nacional da Indústria, o SENAI 

atende 12 áreas por meio da formação de seus recursos humanos e da prestação 

de serviços como assistência ao processo produtivo, serviços de laboratório, 

pesquisa aplicada e informação tecnológica.  

                 A flexibilidade de sua estrutura é um dos diferenciais com o qual o SENAI 

conta para cumprir sua missão. Graças a ela o SENAI é o maior complexo de 

educação profissional da América Latina, oferecendo atendimento adequado às 

diferentes necessidades locais e contribuindo para o fortalecimento da indústria e o 

desenvolvimento pleno e sustentável do país.  

                 A marca do SENAI está intimamente ligada à ideia de planejamento e 

ação. Ação que acompanha a evolução dos tempos, disseminando a cultura da 

Qualidade, Produtividade e Foco no Cliente. Esta vivência integra a aprendizagem 

organizacional, o planejamento e a criatividade, como forma de alcançar a 

excelência em todos os níveis, e oferecer à sociedade um novo modelo de 

Educação para o Trabalho, Assessoria Técnica e Tecnológica e Informação 

Tecnológica. 
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                 O SENAI faz parte da história de Sergipe desde 1945, quando inaugurou 

seu primeiro Centro de Formação Profissional em Aracaju, hoje CET “Coelho e 

Campos”, contribuindo decisivamente para a formação profissional de várias 

gerações e para a industrialização no estado.  

                 Em 1946, o SENAI inicia o processo de interiorização inaugurando a 

Escola Têxtil de Estância, buscando atender a região Centro-Sul do estado que 

despontava como polo industrial. Ampliou sua atuação ao longo do tempo, tornando-

se um Centro de Educação e Tecnologia atendendo a diversos segmentos de 

mercado, em seguida, inaugurou Centros de Treinamento nas cidades de Boquim e 

Neópolis e disponibilizou Unidades Móveis para atendimento às demais regiões, 

mas hoje, em função da nova estrutura organizacional, foram desativados, exceto as 

Unidades Móveis que ficaram sob a supervisão da SAM (Serviços de Ações Móveis), 

bem como todas as demandas extra carretas, atendidas fora das demais unidades 

operacionais. 

                 A modernização dos meios de comunicação trouxe grandes mudanças 

para o cenário mundial. A globalização exige das empresas um novo modelo 

operacional de gerenciamento, para atender a um mercado altamente competitivo. 

E, mais uma vez, o SENAI se enquadra em seu tempo. Para fazer frente a essa 

nova realidade foi criado em 1983, o Centro de Educação Profissional “Albano 

Franco”, no Distrito Industrial de Aracaju, com uma oferta diferenciada de cursos 

para as empresas que utilizam a tecnologia da automação industrial.  

                 Em 1995, oferece aos clientes da Indústria da Construção Civil modernas 

Instalações e Laboratórios, através da criação do Centro Integrado da Construção 

Civil, buscando fortalecer o crescimento e modernização do segmento industrial no 

Estado. Atualmente este centro encontra-se integrado à unidade operacional, Centro 

de Educação Profissional “Albano Franco” sob a mesma supervisão, bem como 

coordenada pela SSE supervisão de serviços educacionais. 

2.1 Modernização Organizacional 

                 O processo de reestruturação organizacional do SENAI DR/SE teve início 

em 1997 com a concepção de vários projetos estratégicos dentre eles o de 

implantação e implementação de um sistema de gestão pela qualidade. Assim, em 

1998 o SENAI DR/SE deu início ao processo de estruturação e implantação do 

SGQ, escolhendo a sede do Departamento Regional e o Centro de Educação e 
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Tecnologia “Albano Franco” – Aracaju, como unidades pilotos. Estas unidades foram 

certificadas em julho de 1999 com base na IS0 9001:1994. 

                  No ano seguinte, em dezembro de 2000, a organização realizou a 

certificação das demais unidades organizacionais, passando a contar com 100% das 

unidades certificadas com base na IS0 9001:1994. A partir de janeiro de 2003 o 

SENAI DR/SE iniciou o processo de transição do seu sistema da qualidade para a 

versão IS0 9001:2000. Dentre outros processos de modernização, ainda em 2003, a 

organização consolidou a implantação de uma nova ferramenta de mensuração de 

desempenho organizacional, denominada BSC - Balanced Scorecard. Em maio de 

2006, o SENAI/DR/SE iniciou o processo de Reestruturação Organizacional 

aprovada pela Resolução nr 005/2006 do Conselho Regional do SENAI/SE com os 

objetivos de:  

         • Racionalizar os recursos humanos e materiais, reduzindo as funções de 

assessoria e de gerência, para aproximá-las da base da pirâmide organizacional, 

através das funções de coordenação, de supervisão e de suas equipes;  

                  • Reorganizar a gestão de planejamento estratégico, de controle 

orçamentário e de processos nas áreas de atividades meio, para fortalecer a 

estrutura de suporte às áreas de atividades fim do SENAI/SE;  

         • Garantir qualidade e mais agilidade no desenvolvimento, na oferta e 

atendimento, na execução e no controle dos serviços prestados, em sintonia com os 

objetivos estratégicos;  

         • Preparar a estrutura organizacional do SENAI/SE para integrar-se com 

as demais entidades da FIES e atender ao Plano Estratégico do Sistema Indústria 

2006/2010. A partir de julho de 2009 o SENAI DR/SE iniciou o processo de transição 

do seu sistema da qualidade para a versão IS0 9001:2008 com as adequações 

documentais e com as auditorias internas com foco na nova versão da norma. 

                 Em 2010 foi aprovada uma nova estrutura de administração 

compartilhada que contempla as seguintes áreas: ACI – Auditoria Compartilhada 

Interna, ACTI – Assessoria Compartilhada de Tecnologia da informação, GCC – 

Gerência Compartilhada de Controladoria, GCP – Gerência Compartilhada de 

Pessoas, SCA – Supervisão Compartilhada de Aquisições, SCM – Supervisão 

Compartilhada de Ações Móveis, SCC – Supervisão Compartilhada do CET – 
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Coelho Campos, SCF - Supervisão Compartilhada do CET – Albano Franco e SCI – 

Supervisão Compartilhada de Infraestrutura. 

                 Ainda em 2010 foram criados a STT – Supervisão Técnica e Tecnológica 

área subordinada a GRM- Gerência de Relações com Mercado e SSE – Supervisão 

de Serviços Educacionais área subordinada a GEP – Gerência de Educação 

Profissional. Em 2011 foi revisado o organograma do SENAI definindo a GRM, 

Gerência de Relações com Mercado como área compartilhada. 

2.2 Operacionalização dos Processos  

                 Para a operacionalização dos diversos processos da atividade fim, o 

SENAI DR/SE conta com vários colaboradores efetivos, por tempo determinado e 

estagiários, os quais estão alocados nas seguintes unidades organizacionais:  

- Sede do Departamento Regional, em 02 Centros de Educação e Tecnologia 

(CETCC – Centro de Educação e Tecnologia – Coelho e Campos e CETAF Aracaju 

– Centro de Educação e Tecnologia “Albano Franco” – Aracaju, todos na Capital), 

agregados a estes temos 02 centros, sendo um na cidade de Aracaju, o CETIC – 

Centro de Educação e Tecnologia Integrado da Construção Civil e outro na cidade 

de Estância, o CETAF Estância – Centro de Educação e Tecnologia “Albano Franco” 

Estância e um escritório administrativo, a SCM-Supervisão Compartilhada das Ações 

Móveis que dá suporte a 11 Unidades Móveis, bem como a todas as demandas 

extra carretas, atendidas fora das demais unidades operacionais. 

                 O SENAI / Departamento Regional – SE é uma Unidade Operacional que 

tem a educação para o trabalho como o seu principal produto, desenvolve diversas 

atividades, em diversos segmentos industriais, podendo atuar nestas áreas e em 

outras requeridas pelo cliente:  

1 - ALIMENTOS E BEBIDAS 

2 - AUTOMAÇÃO  

3 - AUTOMOTIVA  

4 - CONSTRUÇÃO CIVIL  

5 - COURO E CALÇADOS  

6 - ELETROELETRÔNICA  

7 - GESTÃO  

8 - METAL-MECÂNICA  

9 - PETRÓLEO E GÁS  



19 
   

10 - SEGURANÇA NO TRABALHO  

11 - TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO  

12 - TÊXTIL E VESTUÁRIO  

2.3 Fonte de Financiamento da Organização  

                 O SENAI DR/SE é uma entidade jurídica de direito privado, mantida por 

meio de contribuição compulsória, advinda de percentual da folha de pagamento das 

indústrias e integra o Sistema FIES – Federação das Indústrias do Estado de 

Sergipe.  

2. 4 Missão  

“Contribuir para o desenvolvimento industrial do Estado de Sergipe e para elevar a 

competitividade da indústria brasileira, através de Educação Profissional e Serviços 

Técnicos e Tecnológicos, promovendo a inovação, adequação e difusão de novas 

tecnologias”.  

2.5 Visão 

“Ser reconhecido como referência em Ensino Técnico no Estado de Sergipe”. 

  

3. Estado da Arte 

3.1 Analise da Gestão de Estoque do Atacado Escala 

                 O trabalho de Domenico, em 2009, teve com objetivo analisar a gestão de 

estoques no atacado escala uma empresa do ramo atacadista, saber como 

funcionava o processo de gerenciamento de estoque, para posteriormente fornecer 

informações para a análise dos níveis de estoque, os tipos e modelos de estocagem 

e analisar como os estoques representam parcela substancial dos ativos da 

empresa. 

                 A pesquisa teve caráter científico, onde foram realizadas observações a 

partir das relações encontradas entre a prática e a teoria. Essa pesquisa foi dividida 

em dois modelos um de caratê quantitativo e o outro qualitativo. O modelo 

quantitativo o autor procurou o melhor meio de controlar o delineamento de uma 

pesquisa, garantindo uma boa interpretação dos resultados, objetivando medir a 

relação entre variáveis de associações ou causa-efeito. O modelo qualitativo ele 

utilizou um estudo de caso, levantando os dados necessários para seu campo de 

atuação. 
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                 Foram coletados dados através de documentos existente na empresa e 

de entrevistas semiestruturadas com os funcionários, a entrevista continha uma lista 

de indagações que, respondidas davam ao pesquisador as informações que ele 

pretendia atingir e através de observações do acadêmico. A pesquisa foi realizada 

no período de janeiro a março de 2009. 

 A pesquisa realizada chegou a seguinte conclusão, a empresa Atacado 

Escala possui um mix de produtos, e por atender no atacado a empresa dispõe de 

dois espaços físicos voltados à estocagem. O primeiro fica no piso térreo da 

empresa, com a estrutura física de um galpão, voltado ao atendimento dos clientes. 

Este estoque possui todos os produtos da empresa, e as caixas ficam abertas para 

visualização dos produtos. Nesse outro setor, chamamos de loja, os produtos ficam 

disponíveis em prateleiras e o ambiente é ventilado, adequado ao estoque dos 

produtos perecíveis e dos alimentos. O chão não possui piso, somente cimento, o 

que gera maior segurança contra tropeços e escorregos.  

 Na loja, as mercadorias estão dispostas em corredores, sobre prateleiras, 

tendo algumas prateleiras cestos para produtos com menor volume, e os produtos 

sobre os paletes encontram-se a maioria dentro das caixas dos fornecedores. Cada 

mercadoria está separada por linha de produtos e cada corredor designa uma 

família. Esta separação faz com que os funcionários permanecem na empresa por 

muito tempo, assim acabam gravando todos os locais onde os produtos estão 

estocados. 

3.2 Gestão de Estoque: Um estudo de caso para melhor qualidade do 

atendimento e serviço fornecido pela empresa DESO no ano de 2011 

                 O trabalho de Santos, 2011, teve como objetivo Analisar o setor de gestão 

de estoque, assim como a distribuição e entregas de materiais do mesmo, de forma 

que se possa obter uma avaliação para melhorar a qualidade no atendimento e no 

serviço prestado aos clientes externos da DESO. 

                 O presente trabalho teve como procedimento de estudo uma analise de 

como os processos da gestão de estoque envolvidos na organização dos recursos 

matérias da DESO, pode influenciar na satisfação dos seus clientes externos. 

Concluir que no setor de estoque existem muitos problemas que dificultam a 

qualidade no serviço e no atendimento e com isso surgem diversas reclamações dos 

clientes. Da mesma forma que o setor apesar de obter um funcionário encarregado 
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para verificar a organização e demanda o mesmo não consegue dar conta de sua 

tarefa, pois a desorganização é grande.  

                 Esse levantamento foi realizado, por sugestão dada ao gerente do setor 

que solicitasse, mas um funcionário, com treinamento em gestão de estoque ou em 

gestão administrativa, para melhor organização do estoque de materiais da 

empresa, assim como do setor em geral, e para atender os clientes de forma 

satisfatória.  

                 As empresas estão se modernizando para continuar competindo, e isso 

envolve diretamente a logística de estoques, pois é um dos fatores primordiais para 

a redução de custos das empresas. E também, nesse ambiente competitivo, a busca 

por uma posição única e sustentável, assim como a busca da maior eficácia 

operacional, por meio da logística e do gerenciamento da cadeia de abastecimento, 

faz parte da estratégia de toda empresa que queira ser lucrativa em longo prazo.  

                 O gerenciamento dos estoques nas empresas é fundamental para a 

diminuição dos custos. Estoques elevados e precariamente administrados são 

fatores que oneram o preço final dos produtos, bem como uma aplicação indevida 

do capital de giro das empresas. A competitividade das empresas no mundo 

globalizado exige uma correta manutenção desse ativo, sendo fundamental manter 

apenas as quantidades necessárias para a produção.  

                 A correta gestão de estoques não pode ser efetuada isoladamente, 

algumas medidas de controle de produção podem ser implementadas pela empresa. 

Porém, é fundamental que esta, esteja no mesmo nível de evolução e a relação 

cliente-fornecedor tenha um sincronismo total. Com esse estudo de caso foi possível 

observar na gestão de estoque da DESO, seu funcionamento, e assim possibilitando 

entendimento sobre a sua gestão. Dentre esta observação, foi possível aprender 

quais os tipos de melhorias é preciso para que a mesma funcione de forma correta, 

de modo a atender as expectativas dos clientes e da própria empresa em questão. 

Servindo, assim, como parâmetro para possíveis trabalhos, estabelecendo relação 

prática e teórica. 

3.3 Gestão de Estoque: O caso da Check-up Diesel em 2011             

                 O trabalho de Santos, 2011, teve como objetivo discorre sobre proposta e 

execução de melhorias no setor de estoque da empresa Check-up diesel de 

autopeças especializada em bombas, bicos injetores e serviços. Foi aplicada uma 
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pesquisa caracterizada como descritiva exploratória e observacional. A coleta de 

dados foi realizada através de estudo de caso, pesquisa documental e entrevista 

com o gestor da organização, podendo assim levantar informações precisas.  

                 A pesquisa identificou pontos fracos da empresa no que diz respeito à 

gestão de estoque, podendo assim propor melhorias com a utilização de algumas 

ferramentas capazes de solucionar os problemas. Para alcançar o objetivo deste 

estudo foram realizadas a implantação do sistema ERP (Enterprise Resource 

Planning), e a organização estrutural do sistema computacional utilizado pela 

empresa. Os resultados alcançados em relação à estruturação do setor de estoque 

trazem para a empresa uma diminuição no custo e a melhoria no processo 

produtivo. 

                 Este trabalho é resultado de pesquisa descritiva com caráter exploratório 

e coleta de dados realizado na Check-up diesel, empresa de pequeno porte 

localizada na Av. Maranhão, 1937, loja A Santos Dumont, no município de Aracaju, 

Estado de Sergipe.  

                 Especializada em bombas, bicos injetores e serviços a qual possui sete 

funcionários na área de atuação de compra e vendas de peças e serviços em 

funcionamento. Em termos metodológicos a pesquisa teve como foco a linha de 

logística- integrada pelo setor de estoque. Por apresentar significativo índice de 

problema de estocamento de peças, teve a necessidade de aplicação de um método 

para solução de problemas a partir do uso da informatização, tornando mais rápido e 

prático o atendimento ao cliente com aplicação quanto ao objetivo demonstrar sua 

contribuição para melhor desempenho dessa organização. 

                 Concluir que o setor de estoque da Check- up Diesel bem elaborado 

auxilia o gestor a tomar decisões que serão importantes para o futuro da 

organização. Com realização do estudo pode-se observar que apesar de uma 

empresa organizada, o que dificultava era a falta de recursos. Com a atualização do 

sistema de informação já existente na empresa vai se obter um melhor 

gerenciamento do estoque, melhorar o controle das entradas e saídas de produtos, 

aumentar a receita com o fornecimento de produtos sem que haja falta na hora da 

aquisição por parte do cliente.  

                 Contudo o programa utilizado na empresa não atende as necessidades 

com relação ao estoque, por isso busca solucionar esses problemas para se obter 
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melhores resultados. Ao aplicar o sistema de ERP, a empresa dará mais ênfase aos 

produtos com maior capital investido com redução e nas imobilizações em estoque. 

                 Assim os objetivos desejados, com uma proposta de informatizar o 

estoque de acordo com a administração da empresa, com o reconhecimento de um 

bom trabalho analisar os resultados esperados para que no futuro bem próximo 

possamos programar novas técnicas que auxiliam e dão o maior apoio ao setor de 

estoque da empresa Check-up Diesel. 

 

4. Fundamentação Teórica 

4.1 Processo de Compra e Armazenamento 

                 “A gestão de estoque abrange uma serie de atividades, que vão desde a 

programação e planejamento das necessidades matérias em estoque até ao 

controle das quantidades adquiridas, com intenção de medir a sua localização, 

movimentação, utilização e armazenagem desses estoques de modo a responder 

com regularidade aos clientes em relação a preços, quantidades e prazos” (FILHO, 

2006). 

                 “O objetivo, portanto, da gestão de estoques é otimizar o investimento em 

estoques, aumentando o uso eficiente dos meios da empresa, minimizando as 

necessidades de capital de investido. Uma das principais dificuldades dentro da 

gestão de estoque está em buscar conciliar da melhor maneira possível os 

diferentes objetivos de cada departamento da empresa para os estoques, sem 

prejudicar a operacionalidade da empresa” (CAMARGO, 2005). 

                “Controle de estoques é um procedimento rotineiro necessário ao 

cumprimento de uma política de estoques, ele abrange as quantidades disponíveis 

numa determinada localização e acompanha suas variações ao longo do tempo. 

Essas funções podem ser desempenhadas manualmente ou por computador, as 

principais diferenças são a velocidade, a precisão e o custo” (DONALD, 2010). 

                 “Quando se utiliza o processamento de dados com ajuda de computador, 

tem se um banco de dados, o fichário de estoque é composto por um conjunto de 

fichas de estoque ou planilha de estoque. Cada empresa define o tipo de ficha de 

estoque mais apropriado as suas necessidades e ao grau de satisfação pretendido 

no seu processamento” (CHIAVENATO, 2005). 
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                 “[...] Outra vantagem da gestão eficiente é possibilitar ajustes eficazes em 

seu processo, resultante em redução de custo e economia nas aquisições. O 

estoque tem efeito impactante no êxito das empresas. Um dos motivos é o alto 

volume de dinheiro empregado”. (MOURA, p.1). Com base nisso, pode-se refletir 

sobre a influência de uma excelente gestão de estoques para o sucesso de uma 

empresa. Além disso, para tornar a gestão de estoques eficaz, é vital que o gestor 

tenha acesso a informações abrangentes e de qualidade relativas a todas as áreas 

envolvidas: compras, acompanhamento, gestão da armazenagem, controle de 

produção e gestão de distribuição física. 

 De acordo com Moreira (2008), “há dois pontos principais segundo os 

quais a gestão de estoques adquire grande importância e merece cuidados 

especiais: o operacional e o financeiro. Do ponto de vista operacional, os estoques 

permitem certas economias na produção e também regulam as diferenças de ritmo 

entre os fluxos principais de uma empresa. Do ponto de vista financeiro, estoque é 

investimento e é contabilizado como parte do capital da empresa” (MARTINS; ALT, 

2009). 

                 De acordo com o exposto acima, podemos definir gestão de estoques 

como as atividades de gerenciamento necessárias para reduzir o desnivelamento 

entre o fornecimento e a demanda de forma economicamente viável. 

                 “Estoques representam um investimento significativo em várias 

empresas”. (CHRISTOPHER, 2002) assinala que em uma empresa industrial típica 

os estoques podem superar o nível de 15% dos ativos. Assim, a gestão de estoques 

deve buscar a minimização do capital total investido em estoques para aumentar a 

eficiência financeira da organização. No Brasil, em virtude das elevadas taxas de 

juros praticadas, o custo de oportunidade no uso de capital é alto, o que torna este 

fator ainda mais importante de ser ponderado pelas empresas que estão buscando 

definir seus níveis de estoque a fim de reduzir custos. 

4.2 Processo de Armazenamento 

                 “É preciso ter um custo, pois todo o ambiente custa e seu uso efetivo 

diminui os custos unitários, permitindo também armazenagem de mais material pelo 

mesmo custo total do armazém. Todavia, os custos de armazenagem e de manuseio 

de materiais podem ser compensados com os custos de transporte e de produção”. 

(DONALD, 2001). 
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                 Segundo Viana (2002), “a realização de uma operação eficiente de 

armazenagem depende muito da existência de um bom layout, que determina, 

tipicamente, o grau de acesso ao material, os modelos de fluxo de material, os locais 

de áreas obstruídas, a eficiência da mão-de-obra e a segurança do pessoal e do 

armazém”. Os objetivos do layout, de acordo com Viana (2002, p. 309 – 310) de um 

armazém devem ser: a) assegurar a utilização máxima do espaço; b) propiciar a 

mais eficiente movimentação de materiais; c) propiciar a estocagem mais 

econômica, em relação às despesas de equipamento, espaço, danos de materiais e 

mão-de-obra do armazém; d) fazer do armazém um modelo de boa organização. A 

metodologia geral, para projetar um layout de um armazém, consiste em cinco 

passos: a) definir a localização de todos os obstáculos; b) localizar as áreas de 

recebimento e expedição; c) localizar as áreas primárias e secundarias, de 

separação de pedidos e de estocagem; d) definir o sistema de localização de 

estoque; e) avaliar as alternativas de layout do armazém. (VIANA, 2002 p. 310) 

                 De acordo com Martins (2001, p. 161), a localização dos estoques é uma 

forma de endereçamento dos itens estocados para que eles possam ser facilmente 

localizados. Com a automatização dos almoxarifados, a definição de um critério de 

endereçamento é imprescindível. 

                 De acordo com Viana (2002, p. 383), quando a empresa não conseguir 

achar o material é preciso fazer o pedido ou produzir mais, com isso a organização 

deixa de lucrar e fica com material estocado sem necessidade. Por isso a 

organização deve informatizar os armazéns para que ocorra menos prejuízo e 

menos falhas no endereçamento do material. Segundo Viana (1993, p. 186 - 189), o 

objetivo de um sistema de localização de materiais deverá ser de estabelecer os 

meios necessários à perfeita identificação da localização dos materiais estocados 

sob a responsabilidade do almoxarifado. Deve-se utilizar uma simbologia 

(codificação) representativa de cada local de estocagem, abrangendo ate o menor 

espaço de uma unidade de estocagem. 

4.3 Dificuldade no Processo de Gestão de estoque 

               Estoque de segurança para Pozo (2002, p. 61 - 62), “é uma quantidade 

mínima de peças que tem que existir no estoque com a função de cobrir as 

possíveis variações do sistema, que podem ser: eventuais atrasos no tempo de 
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fornecimento (TR) por nosso fornecedor, rejeição do lote de compra ou aumento na 

demanda do produto”. 

 Segundo Slack (2007), “para uma operação repor o seu estoque ela deve 

observar parcialmente a incerteza da demanda. Os pedidos são geralmente 

programados para deixar certo nível de estoque médio de segurança quando o 

pedido chega. O nível de estoque de segurança é influenciado pela variabilidade da 

demanda e do lead time do fornecimento. Lead time é o tempo entre o momento de 

entrada do material até à sua saída do estoque”. 

                 Então, sendo assim, muitas organizações utilizam do método de previsão 

de demanda para efetuar o seu planejamento das necessidades de seu estoque. De 

acordo com Correa (2006), “o processo de previsão de demanda é possivelmente o 

mais importante dentro da função de planejamento das necessidades de materiais, 

porém, uma previsão de vendas pode não ser totalmente confiável, mas diante do 

contexto competitivo em que as organizações se encontram elas preferem arriscar 

neste método”. 

                 É necessário que as empresas tenham uma eficiente previsão de 

demanda para seus produtos ou serviços. O desafio de prever a demanda dos 

clientes encontra – se na raiz da maioria das decisões empresariais. Isso é 

consideravelmente difícil porque as demandas por bens e serviços podem variar de 

maneira expressiva. (RITZMAN E KRAJEWSKI, 2004). Para entender e atender a 

demanda é preciso observar a situação dos estoques, de forma que estes sejam 

necessários para suprir as necessidades do mercado no momento certo garantindo 

a satisfação dos clientes. Com isso pode – se dizer que esta observação trata – se, 

de um elemento gerencial de suma importância na administração de hoje e do 

futuro. (CORREA, 2007). 

                 Para as empresas terem capacidade de atender a demanda, antes de 

qualquer coisa, elas precisam saber como é a sua demanda, pois de acordo com 

Dias (1993), “existem três tipos de demanda: demanda regular, que acontece 

quando a necessidade de estoque é constante ao longo do tempo ou tem pequenas 

oscilações de tal forma, que pode – se identificar um comportamento regular ao 

longo do tempo; demanda crescente ou decrescente, que ocorre quando se nota um 

crescimento ou decréscimo do consumo ao longo do tempo e demanda irregular, 

que ocorre quando há a influência da sazonalidade. Esses três tipos de demanda 
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ocorrem simultaneamente para as organizações, principalmente no longo prazo e no 

acompanhamento do ciclo de vida dos produtos”. 

                 Então, as empresas depois de definirem como é a sua demanda, elas 

utilizam técnicas de previsão. As técnicas de previsão podem ser classificadas em 

termos de objetividade e subjetividade, e relações causais e não causais. As 

técnicas objetivas utilizam procedimentos especificados e sistemáticos, enquanto 

que as subjetivas envolvem aspectos como intuição e julgamento pessoal baseado 

em experiências. As técnicas não causais utilizam valores passados de uma variável 

para predizer seus valores futuros, ao passo que as causais fazem previsões 

através de equações que mostram a relação causa - efeito (SLACK, 1997) 

4.4 Melhoria no Processo de Estoque 

 A maioria dos estoques de qualquer tamanho significativo em termos de 

quantidade é gerenciada por sistemas computadorizados. O grande número de 

cálculos relativamente rotineiros envolvidos no controle de estoque prestam – se 

bem nestes sistemas. (SLACK, 2007). A tecnologia da informação é uma ferramenta 

essencial para que as empresas tenham um controle eficiente de estoque. No 

contexto em que as empresas se situam atualmente, elas não podem abrir mão de 

não saber a quantidade correta de seu estoque, assim como, conhecer os seus 

produtos, apesar, de algumas empresas, principalmente as pequenas, utilizarem 

métodos antigos como controle de estoque manual. 

                 Segundo Ritzman e Krajewski (2004), a tecnologia da informação é 

fundamental para as operações em qualquer lugar ao longo da cadeia de 

suprimentos. A tecnologia da informação faz com que as operações sejam efetuadas 

de forma mais rápida e eficiente, inclusive as ações relacionadas ao controle de 

estoque. É necessário que os estoques físicos das empresas sejam condizente com 

o estoque que consta no sistema, por isso além do próprio sistema de informação, 

muitas empresas utilizam de meios associados ao controle de estoque e ao sistema 

de informação. Segundo Junior (2005), uma das funções associada ao controle de 

estoque é o próprio controle dos estoques em termos de quantidade e valor e 

fornecimento de informações sobre a posição do estoque, além de manter 

inventários periódicos para avaliação das quantidades e estados dos materiais 

estocados. 
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Os modelos de gestão de estoque se diferenciam pelo grau com que as variáveis 

consideradas representam a realidade. Os mais aprimorados levam em conta 

detalhes como taxa de produção/recebimento de materiais, incertezas na demanda 

e nos prazos, variações de preço/custo em função da quantidade 

comprada/produzida, número de centros de distribuição, etc. (CORRÊA; DIAS, 

1998). 

5. Resultados e Discussões 

5.1 – Sexo dos entrevistados 

 

Fonte: Pesquisa de campo 2012 

                 No item sexo dos entrevistados verificamos que no setor de material 

didático estar composto por 50% do sexo masculino e 25% do sexo feminino. 
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5.2 – Faixa etária 

 

Fonte: Pesquisa de campo 2012 

 Ficou constatado que a faixa etária dos integrantes do setor são bastante 

jovens, 50% idade entre 18 e 25 anos e 25% de 26 a 35. 

5.3 – Escolaridade 

 

Fonte: Pesquisa de campo 2012 

 No item Nível de escolaridade foi verificado que 50% dos entrevistados 

está cursando uma graduação e 25% já possui pós-graduação. 
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5.4 – Renda salarial 

 

Fonte: Pesquisa de campo 2012 

 Ao perguntar a renda salarial foi constatado que 50% possuem renda de 1 

a 5 salários e que 25% de 6 a 10 salários por mês 

5.5 – Tempo de SENAI-SE 

 

Fonte: Pesquisa de campo 2012 

 No item tempo de trabalho no SENAI-SE, verificamos que 50% trabalham 

na empresa SENAI-SE de 1 a 3 anos e 25% de 7 a 10. 
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5.6 – Funções 

 

Fonte: Coleta de dados 

                No item funções temos 25% formado por um Interlocutor que é 

responsável pelas áreas de EAD/MD/NBE, 25% por um Instrutor Nível I e 25% por 

Estagiária. 

5.7 – Tempo no setor 

 

Fonte: Pesquisa de campo 2012 

 No item tempo no setor, vimos que no setor de material didático do 

CETAF-AJU 50% tem entre 1 e 3 anos de trabalho e 25% de 7 a 10 anos. 
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5.8 – NC em 2011 

 

Fonte: Pesquisa de campo 2012 

 Perguntado quantas NC foram abertas em 2011, foi informado que o setor 

de material didático abriu no ano de 2011 entre 10 e 15 Não Conformidades para 

tratamento, totalizando 100% de um universo de 75% dos entrevistados, isso indica 

que alguns processos foram realizados fora dos padrões de qualidade da 

organização. 

5.9 – Reclamações em 2011 

 

Fonte: Pesquisa de campo 2012 

                 Nesse item constatamos uma serie de reclamações em 2011, mas um 

dele com mais evidencia, com 100% de reclamações o atrasos na entrega do 

material didático as áreas pedagógicas, duas outras com 25% reclamarão pela 

qualidade do material didático, 50% por material desatualizado e 25% por materiais 

não entregues. 

00%

20%

40%

60%

80%

100%

10 a 15

NC em 2011 

NC em 2011

00%

25%

50%

75%

100%

Principais reclamações 

Atrasos na entrega

Qualidade do material
didático

Materiais desatualizados

Materiais não entregues



33 
   

5.10 – NC em 2012 

 

Fonte: Pesquisa de campo 2012 

 Em 2012 foram abertas mais de 15 não Conformidades, uma coisa que 

chamou a atenção nesse item é que houve um aumento significativo no numero de 

Não Conformidades as NC.  

5.11 – Reclamações em 2012 

 

Fonte: Pesquisa de campo 2012 
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                    Analisando os dados de 2011 e comparando com os de 2012 podemos 

verificar que houve um aumento considerado nas principais reclamações, visto que o 

entrevistado poderia responder mais de uma alternativa100% por atrasos na 

entrega, 100% pela qualidade do material didático, 50% por materiais 

desatualizados e 50% por materiais didáticos não entregas. 

5.12 – Reuniões 

 

Fonte: Pesquisa de campo 2012 

                Nesse item temos a seguinte informação, 50% dos entrevistados não tem 

participação nas reuniões onde são tratadas as Não Conformidades e 25% tem 

participação. 

5.13 – Relatórios 

 

Fonte: Pesquisa de campo 2012 
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 Nesse item todos os entrevistados foram unanimes 100% responderam 

que sim, são gerados relatórios após reuniões para tratar as Não conformidades 

abertas. 

5.14 – Ações tomadas 

 

Fonte: Pesquisa de campo 2012 

 Foi perguntado se os entrevistados eram informados sobre quais seriam 

as ações a serem tomadas após as reuniões, 50% responderam que não eram 

informados e 25% disseram que sim eram informados quais medidas deveriam ser 

tomadas para corrigir as falhas. 

5.15 – Equipamentos 

Fonte: Pesquisa de campo 2012 
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      Esse item nos mostrar a falta de investimento no setor, 100% dos 

entrevistados responderam que não foram adquiridos novos equipamentos para o 

setor de material didático do SENAI-SE na unidade CETAF-AJU. 

5.16 – Melhoria no sistema 

 

Fonte:Pesquisa de campo 2012 

   No item melhoria no sistema constatamos que foram feitas alguns 

melhorias, mas nem todos perceberam apenas 25% responderam que sim houve 

melhoria no sistema e 50% que não.  

5.17 – Formas de controle 

 

Fonte: Pesquisa de campo 2012 
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 Foram perguntados aos entrevistados quais as formas de controle eram 

feitos no Biênio 2011-2012 no material didático do SENAI-SE na unidade CETAF-

AJU, observamos que foram varias, mas nem todas foram percebidas por todos os 

entrevistados, 50% deles disseram que o controle é feito através de planilhas do 

Excel, já outros 50% responderam são pelo sistema de gerenciamento integrado, 

agora todos foram categóricos em 100% que as  melhores formas de controle foram 

os protocolos de entrega e devolução e a integração do sistema com os e-mails. 

6 Conclusões 

                 A partir da aplicação do questionário observamos que o setor de material 

didático pouco mudou na sua estrutura física, em contra partida após a inserção de 

alguns projetos firmados entre SENAI-SE, órgãos públicos e privada ocorreu um 

aumento significativo na sua demanda de cursos técnicos e componentes 

transversais, que os entrevistados têm muitas semelhanças em alguns aspectos. 

Foram entrevistados 03 colaboradores que corresponde a um universo de 75%, 

tabulando os dados da entrevista descobrimos que o setor é formado por 50% de 

jovens de 18 a 25 anos, do sexo masculino e feminino, cursando o ensino superior, 

possuem renda de 1 a 5 salários mínimos e que trabalham no SENAI-SE e no setor 

de Material didático da unidade CETAF-AJU a cerca de 3 anos, já os outros 25%, o 

entrevistado também é jovem entre 26 e 35 anos, do sexo masculino, pós-graduado, 

com uma renda de 6 a 10 salários mínimos, trabalha de 7 a 10 anos no SENAI-SE, 

destes 3 no setor de Material Didático da unidade CETAF-AJU. 

                 Foi observado um aumento significativo em 2012 nas aberturas de Não 

Conformidades para o setor de material didático as NC, em comparação a 2011 e 

que as principais reclamações são os atrasos nas entregas, a pouca qualidade das 

apostilas, muitas delas desatualizadas e muitas dessas reclamações foram à falta da 

entrega do material didático para os cursos. Verificamos que são realizadas reuniões 

para tratar as NC, mas que 50% dos integrantes do setor não são convidados, que 

também são gerados relatórios apos cada reunião e algumas ações são tomadas, 

mas outra falha é que 50% dos colaborados não são informados destas ações. 

Constatamos que não foram adquiridos novos equipamento com armários, 

impressoras e contratação de novos colaborados no biênio 2011-2012 o que 

prejudicou a catalogação, identificação e o armazenamento do material didático.                                             
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                 Foram feitas algumas melhorias no sistema de gerenciamento integrado, 

o mais significativos deles foi à automatização do sistema com os e-mails que 

acompanha as turmas, onde o setor é informado de imediato quando acontece 

alguma alteração nas turmas e ou nos cursos, outra medida positivas foi à 

implementação de protocolos de entregas e de devolução. Todas essas medidas 

foram apenas um paliativo, pois o setor necessita de um olhar mais cuidadoso e de 

investimentos mais focado no setor de material didático, como compra de novos 

armários, onde o material didático será mais bem cuidado e terá sua qualidade 

preservada, aquisição de impressoras, visto que a todo tempo são feitos reparos 

parciais nas apostilas como: troca de capas. 

                 Sem duvida um investimento que geraria impacto seria a contratações de 

profissionais para auxiliar nos processos, que é muito complexo, o setor também 

necessita de professores das áreas de T.I., para formação das apostilas e de 

português para fazer correções ortográficas, esses seriam algumas medidas que 

teriam um resultado positivo e prepararia o setor de material didático do SENAI-SE 

da unidade CETAF-AJU para os próximos anos. 
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QUESTIONÁRO 

Gestão de estoque: estudo de caso da logística do material didático do SENAI-SE 

da unidade CETAF-AJU no biênio 2011-2012. 

 

Esse questionário faz parte de meu trabalho de conclusão da graduação e objetiva 

investigar a percepção dos colaboradores do SENAI-SE da unidade CETAF-AJU a 

respeito da estrutura preparada para a organização dos materiais didáticos no biênio 

2011-2012. 

 

1. Sexo 

(  ) Masculino 

(  ) Feminino 

 

2. Qual sua faixa etária? 

(  ) 18-25 

(  ) 26-35 

(  ) 36-45 

(  ) 46-55 

(  ) Acima de 55 

 

3. Nível de escolaridade 

(  ) Nível Médio 

(  ) Superior imcompleto 

(  ) Superior completo 

(  ) Pós-graduação 

(  ) Outros:___________  

Faculdade São Luis de França 

Administração de Empresas 

Professora: Andréa Ribeiro Santos 

Aluno: Wendson Andrade Santos 

 



44 
   

4. Qual sua renda mensal? 

(  ) 1 a 5 sálarios mínimo 

(  ) 6 a 10 sálario mínimo 

(  ) 11 a 15 sálario mínimo 

(  ) Mais de 15 sálario mínimo 

 

5. Há quanto tempo trabalha no SENAI-SE? 

(  ) 1 a 3 anos 

(  ) 4 a 6 anos 

(  ) 7 a 10 anos 

(  ) 11 a 15 anos 

(  ) Acima de 15 anos 

 

6. Qual função exerce no SENAI-SE? 

R.____________________________________________________________ 

 

7. Há quanto tempo trabalha no setor de material didático do SENAI-SE na unidade 

CETAF-AJU? 

                 (  ) 1 a 3 anos 

                 (  ) 4 a 6 anos 

(  ) 7 a 10 anos 

(  ) Acima de 10 anos 

 

8. Quantas Não Conformidades o setor de material didático recebeu no ano de 

2011? 

(  ) 1 a 5 NCs 

(  ) 5 a 10 NCs 

(  ) 10 a 15 NCs 

(  ) Acima de 15 NCs 
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9. Quais foram as princinpais reclamações no ano de 2011? 

(  ) Atrasos na entrega 

(  ) Qualidade do material entregue 

(  ) Material desatualizado                                                        

Outras reclamações,__________________________________________________ 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

10. Você tem participação nas reuniões onde são tratadas as Não conformidades do 

setor de Material didático? 

(  ) Sim                                                      (  ) Não 

                       

11. Você é informado das decisões tomadas nas reuniões? 

(  ) Sim                                                      (  ) Não 

 

12. Você é informado das decisões tomadas nas reuniões? 

(  ) Sim                                                      (  ) Não 

 

13. Foram adquiridos novos equipamentos para o setor de material didático no ano 

de 2012? 

(  ) Sim                                                      (  ) Não 

Quais?______________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

14. Quantas Não Conformidades o setor de material didático recebeu no ano de 

2012? 

(  ) 1 a 5 NCs 

(  ) 5 a 10 NCs 

(  ) 10 a 15 NCs 

(  ) Acima de 15 NCs 
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15. Quais foram as princinpais reclamações no ano de 2012? 

(  ) Atrasos na entrega 

(  ) Qualidade do material entregue 

(  ) Material desatualizado                                                        

Outras reclamações,__________________________________________________ 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

16. Foram feitos melhoriais no sistema de gestão (ERP) para auxiliar no controle dos 

materiais de didático no ano de 2012? 

(  ) Sim                                                      (  ) Não 

Quais?______________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

17. Quais eram as formas de controle em 2011 e quais foram às formas em 2012? 

R:__________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 


